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Localizado na região central do Cerrado, um dos biomas
brasileiros com maior impacto antrópico, o Distrito Federal (DF)
vem perdendo rapidamente suas áreas naturais. Por ser uma
região de urbanização relativamente recente, Brasília, inaugu-
rada em 1960, oferece a oportunidade de verificar a ocorrên-
cia, no tempo, de certas espécies de animais. No início dos anos
de 1970, coletas intensas registraram a ocorrência de três espé-
cies nativas de escorpiões nos cerrados do Distrito Federal (LOU-
RENÇO 1975): Tityus fasciolatus Pessôa, 1935 (Buthidae), Ananteris
balzanii Thorell, 1891 (Buthidae) e Bothriurus araguayae Vellard,
1934 (Bothriuridae). Posteriormente, registrou-se também a
ocorrência de Tityus stigmurus (Thorell, 1876) (Buthidae) na área
urbana de Brasília, espécie que não ocorre, ou é muito rara, em
ambientes naturais adjacentes (LOURENÇO 1975, LOURENÇO et al.
1994). T. stigmurus é uma espécie oportunista, comum em am-
bientes urbanos, sendo a principal espécie peçonhenta no Bra-
sil (EICKSTEDT 1983, LOURENÇO et al. 1996). Supõe-se que tenha
sido introduzido no Distrito Federal a partir de meados da dé-
cada de 1970 (LOURENÇO et al. 1994). T. stigmurus é uma espécie
polimórfica (LOURENÇO & CLOUDSLEY-THOMPSON 1999), e a forma
que ocorre no Distrito Federal e Goiás corresponde ao sinôni-
mo júnior, T. serrulatus Lutz & Mello, 1922.

Bothriurus asper Pocock, 1893 é um escorpião pequeno
(2-4 cm de comprimento total), de coloração amarelada, que
ocorre no nordeste brasileiro (LOURENÇO 2002), nos estados da
Bahia, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Em
julho de 2002, o Laboratório de Aracnídeos da Universidade de
Brasília recebeu uma fêmea de Bothriurus asper (identificada por
W. Lourenço, do Museu de História Natural da França) oriunda

do Condomínio Entrelagos, na cidade satélite de Paranoá, pró-
ximo à vegetação natural de cerrado. O Centro de Controle de
Zoonoses recebeu, em agosto do mesmo ano, seis exemplares
oriundos de residências de outro condomínio da região do Jar-
dim Botânico de Brasília. Em julho de 2004 foram coletados
outros três indivíduos em residência do Lago Sul (bairro de
Brasília) e na cidade satélite de São Sebastião, em cerrado pró-
ximo à área urbana. Estes registros (material depositado na
Coleção de Aracnídeos da Universidade de Brasília, lotes 1785,
3159, 3160 e 3679) indicam que B. asper está efetivamente co-
lonizando locais peri-urbanos do Distrito Federal.

Desde o final do século XX o Distrito Federal vem so-
frendo uma nova onda de crescimento, com a formação de
novas cidades ou condomínios próximos ao Plano Piloto de
Brasília. A cidade satélite de Itapuã, por exemplo, surgiu em
julho de 2001, quando ocorreu a ocupação, por 2 mil pessoas,
de uma área adjacente ao local da primeira coleta. Em agosto
de 2002, cerca de 20 mil pessoas moravam neste local, que atu-
almente possui cerca de 60 mil moradores. Esta colonização se
deu por pessoas oriundas das regiões norte e nordeste, princi-
palmente. Devido às coincidências entre as datas da primeira
coleta e da referida ocupação humana da área, o ser humano
provavelmente serviu como agente da expansão geográfica de
B. asper, num processo semelhante ao relatado por LOURENÇO et
al. (1996) com T. stigmurus.

A introdução de uma espécie pode causar diversos pro-
blemas ao meio ambiente, tais como deslocar localmente espé-
cies nativas através da competição, ou, se forem espécies pró-
ximas, pode haver a hibridização (SIMBERLOFF 1996), além de
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acidentes com seres humanos, no caso de animais peçonhentos.
Aparentemente, B. asper não provoca acidentes graves na re-
gião de origem (LIRA-DA-SILVA et. al.1997), embora nada se saiba
sobre a potencialidade de seu veneno.
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